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Resumo 

A presente pesquisa de pós-doutorado teve como principal objetivo analisar as releituras da 
história na literatura caribenha pós-colonial, a partir de vozes que sempre foram marginalizadas. 
Para isso, apoiamo-nos na escrita de Maryse Condé (1937-2024), autora de língua francesa 
guadalupense. Nos seus textos, fragmentos da memória são justapostos para compor uma ficção 
que dá voz ao que foi silenciado, numa (re)construção do presente por meio de uma busca do 
passado. O nosso corpus foi constituído por quatro romances:  Moi, Tituba sorcière noire de 
Salem (1986); Le cœur à rire et à pleurer (2001); Histoire de la femme cannibale (2003) e En 
attendant la montée des eaux (2010). O regaste da memória, seja ela individual ou coletiva, 
possibilita compreender o mundo que nos circunda, em toda a sua complexidade e pluralidade. 
A narrativa condeana retrata as relações entre os povos africanos, a diáspora, a formação 
identitária das Américas e como essas heranças nos moldam. Essa busca permite uma 
(re)descoberta de histórias que foram apagadas por uma discurso dominante. Como bem o 
coloca Chamoiseau, a colonização, durante séculos “[...] avait installé une Histoire qui niait nos 
trajectoires. Elle s’était écrire sur nos silences démentelés” (1997, p. 97). Autores como Condé 
passam a recuperar documentos, imagens, testemunhos, fragmentos, canções transmitidas 
oralmente, entre tantos outros registros, afim de restaurar vidas interrompidas, vozes silenciadas 
por um discurso hegemônico. A recomposição do passado, no presente, constitui um processo 
de conscientização necessário em nossas sociedades. Assim, abordamos a reescrita da história 
por vozes que foram historicamente apagadas. Na volta ao passado, passado este que originou 
a estrutura social contemporânea, podemos refletir acerca da nossa própria identidade. Trata-se 
de uma escrita fragmentada, de uma identidade que cola os pedaços de um ser que sofreu 
processos de deslocamentos, de escravidão, de exploração, de assimilação cultural. Os autores 
se tornam arqueólogos que escavam a memória para colar os pedaços e (re)construir a História. 
A partir dos romances que compõem o nosso corpus, desmistificamos imagens préconcebidas 
sobre a colonização, a escravidão, e exploração, o preconceito, a violência de gênero, expondo 
uma narrativa que retoma eventos históricos fundadores de países que passaram por um 
processo de colonização. “La pensée postcoloniale est fondée sur une réflexion géopolitique, 
mais aussi géopoétique” (Combe, 2010, p. 199). Buscamos investigar como essas narrativas 
carregam, recriam e questionam aspectos ligados à subjetividade a partir de identificações 
individuais e/ou coletivas que trazem marcas culturais de grupos que são colocados à margem 
da história dominante. Através de todo esse processo arqueológico, montamos o quebra-cabeça, 
desvendando histórias, passando assim por um movimento de retomada não somente da nossa 
história, mas também de compreensão das nossas identidades em construção permanente. 
Guadalupe, Brasil e outros países das Américas, que sofreram o mesmo tipo de colonização, 
dialogam e resgatam as suas memórias.  

Palavras-chave: Literatura Pós-Colonial; Maryse Condé; Fragmentação; Memória; Identidade. 



I- Introdução 

O presente relatório apresenta os resultados obtidos durante a pesquisa de Pós-doutorado 

“Arqueologia literária: fragmentos do passado numa reconstrução do presente em Maryse 

Condé” junto ao Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade Estadual Paulista 

Júlio de Mesquita Filho – UNESP, tendo como supervisora a Profa. Dra. Flávia Nascimento 

Falleiros.  As atividades contemplam o período de 25 de março de 2024 a 24 de março de 2025. 

Todas as etapas e atividades previstas no Plano de Estudos apresentadas ao Programa de Pós-

Graduação foram contempladas e finalizadas.   

O trabalho realizado durante o período pós-doutoral permitiu um aprofundamento no 

âmbito da pesquisa e apresentou também reflexões acerca da literatura caribenha e da produção 

literária da autora Maryse Condé, em diálogo com outros autores pós-coloniais de língua 

francesa. Logo no início da pesquisa, no dia 02 de abril de 2024, a autora faleceu, ocasionando 

várias homenagens, debates e programas divulgados na france tv, disponíveis através do link 

https://www.france.tv/.  Apesar de todo o interesse pela sua obra após essa perda, ao divulgar o 

trabalho resultante dessa pesquisa durante o V Griots Congresso Internacional de literaturas e 

culturas africanas, realizado entre 23 a 25 de outubro de 2024, apenas uma pessoa já havia lido 

um romance da autora, o que reforça a importância da pesquisa nessa área e a divulgação dos 

resultados obtidos através da produção acadêmica.   

 Esse período possibilitou uma produção científica que se concretizou através de 

organização de livro, de eventos, de simpósios temáticos, da apresentação de trabalho em 

evento internacional, da publicação de resumos e da redação de um texto inédito que será 

publicado através do “V Griots Congresso Internacional de literaturas e culturas africanas”. 

Cabe ressaltar aqui que os resultados obtidos nessa pesquisa não se limitam ao ano contemplado 

pelo Pós-Doutorado. De fato, manteremos as trocas acadêmicas com a Profa. Dra. Flávia 

Nascimento Falleiros e com as colegas com as quais organizamos simpósios. Além desse 

aspecto e da produção acadêmica que resultará desse período, assumiremos turmas e 

orientações com a temática ligada à literatura pós-colonial na Universidade Federal da Paraíba, 

onde atuamos como professora-pesquisadora do Departamento de Letras Estrangeiras 

Modernas (DLEM).  

Detalhamos na sequência todo o desenvolvimento da pequisa efetuada durante o pós-

doutorado, através do tópico “Material e métodos”. 



II- Objetivos 

Nesse trabalho, investigamos como Maryse Condé, escritora guadalupense de língua 

francesa, através da ficção, reescreve a história caribenha e das Américas a partir de uma volta 

ao passado, num trabalho arqueológico que permite escavar, juntar os fragmentos que são 

(re)construídos e (re)significados no presente. Assim, a pesquisa realizada durante o período 

pós-doutoral teve por objetivo geral analisar os romances Moi, Tituba sorcière noire de Salem; 

Le cœur à rire et à pleurer; Histoire de la femme cannibale e En attendant la montée des eaux, 

quatro narrativas de Maryse Condé, nas quais são evidenciadas as releituras da história a partir 

de vozes que foram marginalizadas.  

Nessa perspectiva, propomos como objetivos específicos investigar como as dinâmicas 

coloniais, apoiadas por um sistema econômico e político de dominação e exploração, procuram 

impor uma cultura sobre outra, esta outra sendo minorizada, assujeitada e silenciada. Outro 

ponto importante consiste em uma interrogação sobre os processos de fragmentação dos sujeitos 

em construção e de (re)memorização, processos esses que podem levar a uma compreensão 

identitária. De fato, o texto literário pode evidenciar uma tomada de consciência a respeito da 

existência de diferentes leituras da história, quebrando o apagamento histórico, político, social, 

identitário, entre outros aspectos, imposto pelo discurso dominante, dando voz aos que foram 

silenciados, trabalhando para isso narrativas pós-coloniais. Através desse trabalho 

arqueológico, no qual fragmentos do passado são reconstituídos e trabalhados para formar uma 

unidade, buscamos compreender o processo de (re)escrita da história através da memória 

individual e coletiva.   



III- Material e métodos 

Corpus 

Durante esta pesquisa, acumulamos considerável massa de dados teóricos em relação às 

identidades culturais em contextos pós-coloniais, à memória e à reescrita da história a partir de 

vozes que foram historicamente marginalizadas e apagadas. Buscamos de fato evidenciar a 

importância da reescrita de uma história a partir de uma perspectiva renovada, o que 

corresponde com o momento atual vivido não somente no Brasil mas também em vários outros 

lugares no mundo, que consiste no questionamento do colonialismo como um molde racista e 

patriarcal e da sua herança nas nossas sociedades pós-coloniais atuais. O enfoque dado se 

concentrou na literatura caribenha de língua francesa, tendo como corpus a autora Maryse 

Condé. Como já mencionado, resolvemos delinear a pesquisa em quatro romances: Moi, Tituba 

sorcière noire de Salem(1986), Le cœur à rire et à pleurer (2001), Histoire de la femme 

cannibale (2003), En attendant la montée des eaux (2010).  

As quatro obras instigam reescrever ou reler a história a partir de uma volta ao passado, 

num trabalho arqueológico para se (re)construir no presente. Através dessa arqueologia literária, 

pretende-se apreender o processo de (re)construção e (re)apropriação da história para 

compreender a sociedade contemporânea. As questões ligadas à negritude, à creolidade e à 

condição pós-colonial se encontram na base das preocupações da escrita condeliana, 

ultrapassando o Caribe, evocando assim espaços coloniais e pós-coloniais nas Américas, na 

Europa e na África. 

Listamos a seguir os quadros romances que compõem o nosso corpus: 

Em Moi, Tituba sorcière noire de Salem há a ficcionalização de uma personagem 

histórica, Tituba, que foi condenada nos processos de Salem do século XVII. Tituba, mulher 

negra, escrava, torturada, violentada, perseguida, humilhada, presa, é reabilitada, sai do 

esquecimento coletivo e ganha enfim voz, narrando a sua história em plena época das primeiras 

revoltas de escravos nas Barbadas.  

Le cœur à rire et à pleurer coloca em cena mais uma vez uma personagem feminina, 

Maryse, na luta pela construção de uma sociedade mais justa na Guadalupe dos anos cinquenta, 

opondo-se à sua própria família e à alienação. Essa autobiografia de Maryse Condé permite, 

através de um retorno ao passado, de risos e choros, a colagem de pedaços da memória para a 

(re)construção de uma unidade presente e efêmera. Esse trabalho retrospectivo, possível por 



intermédio da memória, elucida como as escolhas de hoje foram pinceladas por uma trajetória 

fragmentada. Como sabemos, pela memória, procedemos à formação de imagens plurais numa 

contínua renovação, organizando a nossa identidade, numa interseção entre a esfera individual 

e coletiva (Le Goff, 1996, p. 11). 

Em Histoire de la femme cannibale, Rosélie é tomada pelos deslocamentos geográficos 

(a Guadalupe, a França, a África, os Estados Unidos, o Japão). Mais uma personagem que tenta 

se (re)encontrar através do labirinto da memória. Rosélie se sente uma exilada, estrangeira em 

todos os países. Nesse vai e vem, nessa busca de identidade e espaço de fala e de corpo, vários 

temas são colocados: racismo, condição feminina, violência numa África do Sul post-Apartheid 

e emancipação.  

Enfim, com En attendant la montée des eaux, mais uma vez, um deslocamento geográfico 

(a África, as Antilhas e o Haiti) e pedaços da memória se juntam através de personagens como 

Babakar, Movar, Fouad, exilados, solitários, que buscam se compreender, se construir dentro 

de uma realidade que se desfaz, numa ilha tomada pelas catástrofes, o Haiti.  

A diáspora, a errância, a volta ao passado e a consequente escavação da memória, os 

fragmentos textuais e memorialísticos, a condição da mulher negra numa sociedade pós-

colonial, a violência, a luta, ... são temas que constroem essas narrativas. Maryse Condé, 

primeira mulher negra a receber o prêmio Puterbaugh nos Estados Unidos, tendo vivido entre 

a Guadalupe, a República da Guiné, o Senegal, a Costa do Marfim, o Mali, também se coloca 

numa arqueologia, biográfica.  

Metodologia 

A proposta de pesquisa ora apresentada era de cunho crítico-analítico e foi desenvolvida 

de acordo com a metodologia de pesquisa na área de Literatura. As ações de pesquisa foram 

desempenhadas a partir do Plano de Estudos apresentado à supervisora e ao Programa de Pós-

Graduação da UNESP. Procedemos ao levantamento de material bibliográfico, à leitura e à 

análise, além de estudo e investigação detalhada do corpus. Num segundo momento, realizamos 

a produção textual e consequente divulgação no meio acadêmico (publicações, participações 

em eventos acadêmicos).  

Ainda de acordo com o Plano de Estudos, dividimos o período previsto para a realização 

da pesquisa em dois blocos. No primeiro bloco (de 25 de março a setembro de 2024), 

organizamos a pesquisa da seguinte forma:  



• Pesquisa bibliográfica junto a bibliotecas nacionais e internacionais, focando a literatura 

caribenha, a negritude e a escritora Maryse Condé;  

• Leitura e fichamento da bibliografia selecionada;  

• Exploração do corpus;  

• Discussões com a supervisora; 

• Estabelecimento de trocas entre colegas das Universidades envolvidas no projeto. 

 

 No segundo bloco (outubro de 2024 a 24 de março de 2025), procedemos à seguinte 

organização: 

• Aprofundamento da pesquisa bibliográfica junto a bibliotecas nacionais e internacionais; 

• Aprimoramento das leituras; 

• Discussões com a supervisora; 

• Análise do corpus; 

• Preparação de um mini-curso online em colaboração com uma colega da UFJF a ser 

apresentado posteriormente; 

• Elaboração de texto a ser publicado posteriormente; 

• Participações em eventos para divulgar os resultados da pesquisa de Pós-Doutorado.  

 

No final do período previsto para a realização da pesquisa pós-doutoral, realizamos as 

seguintes atividades:  

• Leitura e fichamento do corpus, constituído por quatro romances de Maryse Condé; Moi, 

Tituba sorcière noire de Salem (1986), Le cœur à rire et à pleurer (2001), Histoire de la femme 

cannibale (2003), En attendant la montée des eaux (2010).  

• Leitura bibliográfica, fichamentos e discussões sobre a temática central do projeto, trazendo 

à luz as identidades culturais em contextos pós-coloniais, a memória e a reescrita da história a 

partir de vozes que foram historicamente marginalizadas e apagadas. 

• Pesquisa bibliográfica junto a bibliotecas nacionais e internacionais, tendo constituído um 

amplo acervo em língua francesa acerca da autora Maryse Condé e da literatura caribenha. 

• Contatos permanentes e trocas acadêmicas sobre a pesquisa em curso com a supervisora, 

Profa. Dra. Flávia Nascimento Falleiros. 



•  Encontros e discussões com uma colega da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), que 

estava investigando no mesmo período Gisèle Pineau (1956-), escritora caribenha. 

• Contatos com colegas da UFPB e da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) para 

organização de sessão temática e simpósio durante eventos científicos a nível local (UFPB) e 

internacional (UFRN). 

• Organização de evento científico a nível local (UFPB). 

• Participação em eventos acadêmicos para divulgação da pesquisa realizada. 

• Participação como ouvinte em evento acadêmico.  

• Preparação de um mini-curso online a ser apresentado posteriormente. 

• Elaboração de texto a ser publicado posteriormente. 

• Organização de livro.  

 

Orientações e disciplinas ministradas 

 Durante todo o período de realização da pesquisa pós-doutoral, realizamos diversos 

encontros com a supervisora a fim de aprofundar as discussões desse projeto. O Plano de 

Estudos encaminhado à UNESP não previu ministração de disciplinas durante a realização do 

Pós-Doutorado. Por essa razão, e de acordo com o que foi acordado com a supervisora, não 

foram assumidas disciplinas.  



IV- Produção resultante da pesquisa 

 

Organização de evento 

• Organização de evento – membro de Comissão Organizadora do “XII CCHLA 

CONHECIMENTO EM DEBATE: Universidade e Construção da Democracia: a soma de todos 

os tempos” em comemoração aos 50 anos do CCHLA, CCHLA/DLEM, João Pessoa, de 26 a 

30 de agosto de 2024. 

Integramos a equipe de organização desse evento local, composta por docentes de diferentes 

áreas e cursos que compõem o Centro de Ciências Humanas, Letras de Artes. Trata-se de um 

evento que vem sendo realizado há muitos anos, simbolizando um espaço de diálogo entre 

professores(as), pesquisadores(as), técnico-administrativos(as) e estudantes do Centro, 

suscitando um momento extremamente significativo de discussão e reflexão dentro das áreas 

que compõem o campo das humanidades. Nessa edição, optamos por aceitar, no formato 

“sessão temática”, apenas propostas que envolvessem mais de um Departamento afim de 

reforçar o diálogo no campo das humanidades. As sessões puderam assim contar com trabalhos 

diversificados. Os anais com os resumos estão sendo finalizados para publicação em breve.  

• Organização de evento – membro de Comissão Organizadora: “No tom de Tom: 30 anos sem 

Jobim” integrando a cultura popular num diálogo entre música e literatura, CCHLA/DLEM, 

João Pessoa, 06 de dezembro de 2024. 

Esse evento contou com uma equipe de docentes e discentes do Departamento de Letras 

Estrangeiras Modernas da UFPB. Numa homenagem ao aniversário de trinta anos da perda de 

Antonio Carlos Jobim (1927-1994), foi colocado em destaque o diálogo entre literatura, música, 

imagem e cultura popular. O nosso enfoque foi evidenciar o resgate da memória e uma tomada 

de consciência identitária através da literatura e da música.  

 

 

 

 

 



FIGURA 1 – Folder do evento “No tom de Tom: 30 anos sem Jobim” 

 

Fonte: arquivo pessoal 

Coordenação de sessão temática/simpósio 

• Coordenação de sessão temática: “Subjetividade, memória e silenciamento nas literaturas 

decoloniais”, durante o evento” XII CCHLA CONHECIMENTO EM DEBATE: Universidade 

e Construção da Democracia: a soma de todos os tempos” CCHLA/DLEM, João Pessoa, de 26 

a 30 de agosto de 2024. 

A coordenação da sessão temática “Subjetividade, memória e silenciamento nas literaturas 

decoloniais” foi compartilhada com duas colegas do Departamento de Letras Clássicas e 

Vernáculas (DLCV) e do Departamento de Letras Estrangeiras Modernas (DLEM), envolvendo 

dois Departamentos do CCHLA, respeitando assim o que foi determinado pela Comissão de 

Organização, da qual fiz parte. A programação com os participantes da sessão temática está 

disponível no ANEXO B.  

Resumo: 

No âmbito do XII CCHLA Conhecimento em Debate: Universidade e construção da 
democracia: a soma de todos os tempos, a nossa sessão temática focaliza-se no estudo das 
literaturas decoloniais, através de diálogos transdisciplinares e transculturais, em uma análise 
de espaços literários que permitam a (re)descoberta de identidades fragmentadas e em 
reconstrução permanente. De fato, essas literaturas (em língua inglesa, língua francesa, língua 
espanhola e língua portuguesa) fazem emergir o passado em (re)construção e (re)significação, 
na busca de uma história silenciada, esmagada por um discurso oficial dominante e 
hegemônico.  Como bem o coloca Chimamanda Ngozi Adichie, “as histórias foram usadas para 
espoliar e caluniar, mas também podem ser usadas para empoderar e humanizar. Elas podem 
despedaçar a dignidade de um povo, mas também podem reparar essa dignidade despedaçada” 
(2019, p.32).  Assim sendo, esta sessão temática traz uma reflexão sobre a presença e a força 
da história e da memória coletiva para a formação de sujeitos agentes de sua própria narrativa. 
Esses corpos invisíveis, silenciados, marginalizados e violentados são comumente 



transmissores/as dessa bagagem cultural e portadores/as de uma identidade individual e 
coletiva. Através não somente da palavra, mas também das diferentes formas artísticas, eles/as 
fazem emergir toda essa memória. Ora, uma determinada sociedade baseia-se nos seus mitos, 
na sua religiosidade, nos seus rituais, nas suas crenças, na sua ancestralidade, seja através de 
uma transmissão oral e/ou escrita, seja através de expressões artísticas, pautadas no e pelo afeto. 
Portanto, resgatar essa tradição, promovendo uma releitura e uma reavaliação das referências 
culturais, inclusive nos países que sofreram o processo de colonização, escravidão e exploração, 
tão presentes ainda nos tempos atuais, nos ajudam a construir a nossa identidade individual e 
coletiva, nos (re)situando na sociedade do século XXI. Neste sentido, o marco teórico desta 
sessão temática apoia-se em diferentes áreas de conhecimento, dentro de uma transversalidade 
cultural e artística. Convidamos propostas que possam refletir sobre tais questões, de maneira 
crítica e reflexiva. 
Palavras-chave: identidade, memória, literaturas, decolonialidade. 
 

• Coordenação de simpósio temático:  “Memória e cultura do pertencimento nas literaturas 

contra coloniais”, durante o V Congresso Internacional de literaturas e culturas africanas (Brasil 

– UFRN formato presencial e Moçambique formato virtual), realizado entre 23 a 25 de outubro 

de 2024. 

O simpósio temático “Memória e cultura do pertencimento nas literaturas contra coloniais” foi 

coordenado em parceria com colegas da UFPB e da Universidade Federal de Pelotas (UFPel). 

Nesse simpósio, damos sequência às questões tratadas no âmbito dos estudos pós-doutorais, 

divulgando a pesquisa em congresso internacional, no que tange a história, a cultura do 

pertencimento, a memória coletiva e individual (o resumo se encontra no item “publicação”). 

A programação com os participantes da sessão temática está disponível no ANEXO A. 

Apresentação de trabalho 

• Trabalho apresentado: “Memória coletiva e individual através da voz de Tituba, de Maryse 

Condé”, durante o V Griots Congresso Internacional de literaturas e culturas africanas (Brasil 

– UFRN formato presencial e Moçambique formato virtual), realizado entre 23 a 25 de outubro 

de 2024. 

O trabalho apresentado foi resultado da pesquisa realizada durante o pós-doutorado, 

evidenciando o resgate da memória através da ficcionalização de uma personagem esquecida 

pela história, reabilitada por Maryse Condé: Tituba (o resumo se encontra no item “publicação” 

e no ANEXO A). 



Participação em evento científico 

• Participação como ouvinte no V Congresso Internacional de literaturas e culturas africanas 

(Brasil – UFRN formato presencial e Moçambique formato virtual), realizado entre 23 a 25 de 

outubro de 2024. 

O V GRIOTS, congresso internacional, foi  realizado entre os dias 23 e 25 de outubro de 2024, 

na Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal, Nordeste do Brasil, em formato 

presencial, e em formato virtual, em Moçambique, Guiné-Bissau, Angola, Cabo-Verde, São 

Tomé e Príncipe e Portugal. Essa nova modalidade de organização de Congresso possibilitou  

trocas com pesquisadores brasileiros, africanos e europeus e assim, maior visibilidade para as 

literaturas e culturas africanas.  

Publicação  

• O texto “Memória coletiva e individual através da voz de Tituba, de Maryse Condé” já está 

pronto para ser enviado para o comitê científico do “V Griots Congresso Internacional de 

literaturas e culturas africanas” para publicação. A data limite para envio é até o dia 31 de maio 

de 2025. Como se trata de um texto inédito, não colocarei em anexo para respeitar a não 

divulgação até que o mesmo seja publicado.  

• Publicação de prefácio: “Apresentação”, in MARTORELLI, A. B. P.; BEZERRA, F. A. S.; 

CHIANCA VENANCIO, K.; SOUTO MAIOR, M. E. P. Literatura, imagem e linguagem: 

tecendo reflexões interdisciplinares. João Pessoa: Editora do CCTA, 2024, p. 10-13. (ISBN 

978-65-5621-501-3) 

O prefácio, escrito a quatro mãos, reforça a força da memória e da resistência através da palavra. 

De fato, “[...] os papeis tanto da memória como da resistência na construção de novas narrativas 

e no fortalecimento de laços socio-identitários assumem relevância emancipatória” (Peres 

Martorelli et al., 2024, p.10). O prefácio está disponível no ANEXO C. 

• Publicação de resumo em e-book: “Memória e cultura do pertencimento nas literaturas contra 

coloniais”, in Lima, T. & Nascimento, I. V Griots congresso internacional de literatura e culturas 

africanas cadernos de resumos: simpósios temáticos 23, 24 e 25 de outubro de 2024. Natal: 

Caule de Papiro, 2024, p.142. (ISBN: 978-65-5477-072-9). O resumo está disponível no 

ANEXO A. 

 

 



Resumo: 

No âmbito do V Congresso Internacional de Literaturas e Culturas Africanas – Griots: amor, 
afetos em tempos de desigualdades, guerras, antirracismo, epidemias, justiça climática, o nosso 
simpósio temático focaliza-se no estudo das literaturas contra coloniais em uma análise dos 
espaços geo-políticos-culturais que permitam revisitar identidades fragmentadas e em 
reconstrução permanente. Essas vozes contra coloniais na literatura transmitem e ressignificam 
histórias de seus povos a partir de uma perspectiva de confluência entre os modos de vida, 
opondo-se à postura monista e exploratória do colonizador. Como bem o coloca Chimamanda 
Ngozi Adichie, “as histórias foram usadas para espoliar e caluniar, mas também podem ser 
usadas para empoderar e humanizar. Elas podem despedaçar a dignidade de um povo, mas 
também podem reparar essa dignidade despedaçada” (2019, p.32). Assim, este simpósio traz 
uma reflexão sobre a presença e a força da história, da cultura do pertencimento, da memória 
coletiva e individual para a formação de agentes de suas próprias narrativas. Conforme bell 
hooks, “conhecemos a nós mesmos por meio da arte e do ato de recordar. As memórias nos 
oferecem um mundo onde não há morte, onde somos sustentados pelos rituais de afeto e 
lembrança. (2022, p.25). Nesse sentido, as narrativas contra coloniais representam modos de 
existir e resistir que potencializam as percepções de identidades individuais e coletivas no nosso 
contexto atual - de país que foi submetido ao processo de colonização exploratória e escravidão 
- evidenciando a urgência na reavaliação das referências culturais dominantes, de modo a 
contemplar o heterogêneo. Nesse processo de ressignificação, quando os povos quilombolas e 
indígenas tomam esses termos impostos pejorativamente pelos colonizadores, como categorias 
identitárias de lutas pelos direitos, Antônio Bispo nos diz que “Isso demonstra um refluxo 
filosófico que é um resultado direto da nossa capacidade de pensar e de elaborar conceitos 
circularmente” (2015, p.95). Neste sentido, o marco teórico deste simpósio temático apoia-se 
em diferentes áreas de conhecimento, dentro de uma transversalidade cultural e artística. 
Palavras-Chave: Memória. Pertencimento. Literaturas. Contra Colonialidade. 
 

• Publicação de resumo em e-book: “Memória coletiva e individual através da voz de Tituba, 

de Maryse Condé”, in Lima, T. & Nascimento, I. V Griots congresso internacional de literatura 

e culturas africanas cadernos de resumos: simpósios temáticos 23, 24 e 25 de outubro de 2024. 

Natal: Caule de Papiro, 2024, p.155. (ISBN: 978-65-5477-072-9). O resumo está disponível no 

ANEXO A. 

Resumo:  

Autores contra coloniais, em suas narrativas, vêm explorando a questão da conscientização no 
que concerne o esquecimento da história sofrida por povos que foram colonizados,  
desmistificando algumas das imagens préconcebidas sobre a colonização e a escravidão. Trata-
se de obras que expõem uma narrativa sobre eventos históricos fundadores de países que 
passaram por um processo de colonização, mas que permanecem silenciados pela história 
oficial. Nessa perspectiva, abordaremos a reescrita da história por vozes que foram 
historicamente apagadas. Na volta ao passado, passado este que originou a estrutura social 
contemporânea, podemos refletir acerca da nossa própria identidade em permanente 
construção. Maryse Condé (1934-2024), autora guadalupense francófona, assim como outros 
autores da literatura caribenha de língua francesa, a exemplo de Simone Schwars-Bart (1938-), 
Patrick Chamoiseau (1953-) e Gisèle Pineau (1956-), explora essa temática. Neste trabalho, 
apoiamo-nos no romance Moi, Tituba, sorcière ... Noire de Salem (Eu, Tituba, bruxa ... negra 



de Salem), publicado em 1986 pela editora Mercure de France e traduzido em várias línguas, 
inclusive em português. Através de sua narrativa, Condé reabilita a história utilizando uma 
personagem que realmente existiu na época dos julgamentos de Salem, nos Estados Unidos do 
século dezessete, Tituba, ressignificando preconceitos, explorações, torturas, sofrimentos 
físicos, psicológicos ... vividos por escravos negros na formação do continente Americano. 
Neste estudo, essas questões serão colocadas e evidenciadas, assim como o trabalho sobre a 
memória coletiva e individual e a formação de uma identidade plural, crioula. Para o nosso 
estudo, utilizaremos a fortuna crítica da área de estudos culturais, além de especialistas 
condeanos. 
Palavras-chave: Literatura contra colonial; Maryse Condé; memória; identidade. 

• Publicação de resumo “Subjetividade, memória e silenciamento nas literaturas decoloniais”, 

durante o evento”, in XII CCHLA CONHECIMENTO EM DEBATE: Universidade e 

Construção da Democracia: a soma de todos os tempos” CCHLA/DLEM, João Pessoa. O 

resumo será publicado em breve (o resumo se encontra no item “Coordenação de sessão 

temática”). 

Organização de livro 

• Organização de livro: MARTORELLI, A. B. P.; BEZERRA, F. A. S.; CHIANCA 

VENANCIO, K.; SOUTO MAIOR, M. E. P. Literatura, imagem e linguagem: tecendo reflexões 

interdisciplinares. João Pessoa: Editora do CCTA, 2024, 145 p. (ISBN 978-65-5621-501-3) 

Na comemoração dos 50 anos do CCHLA da UFPB, cada Departamento do referido Centro 

ficou encarregado da organização de um livro. A equipe de organização do livro do DLEM foi 

composta por mim e pelos professores Ana Berenice Peres Martorelli, Fábio Alexandre Silva 

Bezerra e Maria Elizabeth Peregrino Souto Maior. Reunimos os textos em torno de diferentes 

áreas de atuação, dentre as quais “Literatura e decolonialidade”. O sumário e o prefácio estão 

disponíveis no ANEXO C. 

Atividades ligadas à produção acadêmica 

Parecer técnico 

• Elaboração de parecer técnico para a Académie Internationale de la Francophonie 

Scientifique, Université de la Francophonie, Direction Régionale de la Caraïbe, setembro de 

2024. 

Fui convidada para emitir um parecer de um artigo dentro de um projeto de publicação da 

Agência Universitária da Francofonia (AUF), o “Projet Université d’été”, organizado pela 

Académie Internationale de la Francophonie Scientifique de l’AUF (AIFS). Fiquei responsável 



pela região Caribe. O parecer já foi emitido e enviado para a Commission pour l’Amérique 

Latine et la Caraïbe (COPALC). A página da Comissão de leitura encontra-se no ANEXO D. 

Participação em banca 

• Banca de Doutorado: Profa. Dra. Rosanne Bezerra de Araújo; Profa. Dra. Karina Chianca 

Venâncio; Prof. Dr. Francisco Fábio Vieira Marcolino; Profa. Dra. Maria da Conceição Oliveira 

Guimarães; Prof. Dr. Vitor Cei Santos. Participação em banca de Hélciu Einstein Santos 

Ferreira. Melancolia, perda do ideal e sublimação em Tristam Shandy. Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte. 

• Banca de Mestrado (suplência): Profa. Dra. Flávia Nascimento Falleiros;  Profa. Dra. Ana 

Maria Portich; Profa. Dra. Clara Carnicero de Castro; Renata Soares Junqueira; Profa. Dra. 

Karina Chianca Venâncio. Participação em banca de Luca Barreiro Lopes de Almeida como 

suplente. Experiência em Diderot: Poesia, natureza e experimentação. Universidade Estadual 

Paulista – Campus de São José do Rio Preto. 

• Banca de promoção para Professor Titular do Departamento de Letras, na área de literatura 

brasileira da UFRN. Prof. Dr. Humberto Hermenegildo de Araújo (UFRN); Profa. Dra. Erika 

Bezerra Cruz de Macedo (IFRN); Profa. Dra. Maria Angélica de Oliveira (UFCG); Profa. Dra. 

Karina Chianca Venâncio (UFPB). Membro da banca para promoção à Classe “E” (Titular) do 

Prof. Dr. Derivaldo dos Santos. Universidade Federal do Rio Grande do Norte.  



V- Resultados e discussões 

O período de pesquisa pós-doutoral permitiu um aprofundamento analítico sobre o tema 

alvo enquanto favoreceu um trabalho inter-universitário, dando visibilidade à Instituição em 

que atuo, a Universidade Federal da Paraíba, e ao Programa de Pós-Graduação em Letras da 

Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho – UNESP,  sob a supervisão da Profa. 

Dra. Flávia Nascimento Falleiros, através não apenas da participação em eventos mas também 

da organização, junto a pares, de sessão temática e simpósio durante eventos científicos a nível 

local (UFPB) e internacional (UFRN).  

Além da participação ativa em eventos, publiquei um prefácio e organizei livro junto a 

colegas da UFPB, durante a comemoração dos 50 ano do Centro de Ciências Humanas, Letras 

e Artes. Vale destacar que o texto “Memória coletiva e individual através da voz de Tituba, de 

Maryse Condé” já está pronto para ser enviado para o comitê científico do “V Griots Congresso 

Internacional de literaturas e culturas africanas” e será publicado em breve, segundo a Comissão 

de Organização. Cumprimos assim tudo o que estava previsto no Plano de Estudos, realizando 

todas as etapas de pesquisa e divulgação da mesma no meio acadêmico.  

Outro desdobramento dessa pesquisa envolve a preparação de um mini-curso que tem 

previsão para ser ministrado durante o ano de 2025, sobre a literatura caribenha e Maryse 

Condé, envolvendo também outros autores, como Gisèle Pineau, através da participação de uma 

colega de UFJF.  

É importante destacar que esse período pós-doutoral possibilitou também estabelecer 

trocas não apenas com a Professora Doutora Flávia Nascimento Falleiros mas também com 

outros colegas da Universidade Federal de Juiz de Fora, da Universidade Federal de Pelotas e 

da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Essa experiência inter-universitária favorece 

a realização de trabalhos futuros dentro do tema “Literatura caribenha” e também de outros 

temas paralelos e/ou transversais o que permite trocas acadêmicas e participação em futuros 

eventos e publicações. 

Assumirei na instituição em que atuo disciplinas ligadas à literatura pós-colonial e às 

culturas francófonas, o que possibilita uma multiplicação junto aos discentes do Curso de 

Letras-Francês. A pesquisa abre novos horizontes, possibilitando debates, publicações, 

parcerias com colegas sobre temas pertinentes e ainda pouco trabalhados no meio acadêmico.  

 



VI- Comentários da supervisora 
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ANEXO C - LIVRO LITERATURA, IMAGEM E LINGUAGEM - SUMÁRIO E 
APRESENTAÇÃO 

 



 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 



 

 

 



 

 

 

 



ANEXO D – AUF/COPALC (COMITÊ DE LEITURA) 

 


